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REUNIÕES PÚBLICAS
Segunda-feira 
13h00 às 14h00
Terça-feira
20h00 às 21h00

REUNIÕES DE ESTUDOS
Segunda-feira
14h00 às 15h00 – salas: 1, 2, 4 e auditó-
rio (4 grupos)
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Terça-feira
9h00 às 10h00 – sala 1 (1 grupo)
20h00 às 21h00 – Salas: 1, 3, 4 e 5 (4 
grupos)
Quarta-feira
20h00 às 21h00 - salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Quinta-feira
20h00 às 21h00 sala: 3 (1 grupo)
Sábado
14h15 às 15H15 – sala: 4 (1 grupo)
16h00 às 17h00 – salas: 2 e 4 (2 grupos)
Domingo
8h00 às 9h00 – sala: 5 (1 grupo)

REUNIÕES MEDIÚNICAS
Segunda-feira
15h15 às 16h15 – salas: 1, 2 e auditório )
20h00 às 21h00 – sala: 3 
Quarta-feira
14h00 às 15h00 – sala: 2 
20h00 às 21h00 – salas: 3 e 6
21h15 às 22h15 – salas: 2 e 4
Quinta-feira
08h45 às 10h00 – sala: 4
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5
Sábado
17h15 às 18h15 – salas: 1 e 4
Domingo
08h00 às 9h00 – sala: 2

EVANGELIZAÇÃO
INFANTOJUVENIL
Terça-feira
20h00 às 21h00 – salas: 2, 6 e mini 
auditório
Sábado
14h00às 15h30 – salas: 1, 2, 3, 5 e 6

MOCIDADE
Sábado
14h15 às 15h30 – Sala: 5

PLANTÃO DO SEAREIROS
Segunda a sexta-feira das 12h00 às 
17h00 e das 18h45 às 20h00
Sábado – das 14h00 às 17h00

ATENDIMENTO FRATERNO
Segunda-feira
12h00 às 12h45 e 18h45 às 19h30
Terça-feira
18h45 às 19h30
Quarta-feira
12h45 às 13h30 e 18h45 às 19h30
Quinta-feira
9h00 às 9h45 e 18h45 às 19h30
Sexta-feira
18h45 às 19h30
Sábado
14h00às 15h00 (somente para pais e 
evangelizandos)
Domingo
08h00 às 9h00 – (somente passes)

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia
2ª segunda-feira do mês, às 20h00
Visitas Fraternas
Quinta-feira – 14h00 às 16h00

ATIVIDADES DO 
CENTRO ESPÍRITA 

SEAREIROS DE JESUSFim de ano
EDITORIAL

PELA PRESIDÊNCIA

POR ANTONIO O.CIOLDIN

HISTÓRIAS ESPÍRITAS

“UMA BESTA A SERVIÇO DO ESPIRITISMO”

Conta-nos Adelino Silveira que num final de ano, na 
residência de Chico Xavier, um grupo de amigos 

falava dos ganhos e perdas daquele ano. Faziam uma 
espécie de balanço do ano que se encerrava.

Um dos amigos pergunta ao Chico o que fazia quan-
do o ano terminava.

Ele respondeu que todo 31 de dezembro, pensava:
“Ah! Jesus amado, agradeço-te por mais um ano de 

trabalho, em que pude continuar no combate às mi-
nhas grandes imperfeições”.

Quando fazemos um balanço da nossa vida, muitas 
perguntas invadem nossa cabeça e às vezes nos per-
guntamos: O que estamos fazendo na terra?

Certamente muitos de nós temos dificuldade na res-
posta. Muitos dirão que estamos resgatando dívidas, 
como se a finalidade da nossa vida fosse apenas isso.

Poucos têm a convicção de que a finalidade principal 
da existência humana é a evolução.

Dores, dissabores, dificuldades, lutas, doenças, ma-
les variados, que nos afligem, podem eventualmente 
funcionar como depuradores espirituais, em face de 
enganos cometidos, no passado e no presente, mas 
não produzem necessariamente evolução. A evolução 

depende do nosso esforço para superarmos nossas 
imperfeições, harmonizando-nos com os objetivos da 
existência. É necessário o nosso constante empenho na 
renovação, no desejo de vencer a nós mesmos.

Se a cada ano que passa avaliarmos apenas as con-
quistas e prejuízos materiais, esquecendo-nos de pon-
tuar o que fizemos como Espíritos imortais, estaremos 
perdendo oportunidades nos caminhos da evolução.

A proposta para todos nós é que neste final de ano e 
nos vindouros façamos um balanço das nossas realiza-
ções como Espíritos imortais, dispondo-nos a agrade-
cer, como Chico Xavier, a oportunidade de continuar 
no combate às nossas imperfeições.

Aproveitamos a oportunidade para agradecer tam-
bém a família Seareiros, companheiros de jornada, por 
toda colaboração, por caminharmos juntos, uns ampa-
rando os outros, aparando nossas arestas e certamente 
crescendo e evoluindo, pelo menos um pouco a cada ano. 
Tenhamos confiança no que diz o benfeitor Emmanuel:

“Não te esqueças de que Jesus jamais se desespe-
ra conosco e, como que oculto ao nosso lado, paciente 
e bondoso, repete-nos de hora a hora: - Ama e auxilia 
sempre. Ajuda aos outros amparando a ti mesmo, por-
que se o dia volta amanhã, eu estou contigo, esperando 
pela doce alegria da porta aberta de teu coração”.

Fontes: Kardec Prossegue – Adelino Silveira; Folha 
Espírita dez2009 e Vida e Caminho – Emmanuel/
Francisco C. Xavier

Em 1931, quando o Chico passou a receber as pri-
meiras poesias do “PARNASO DE ALÉM TÚMULO”, 

um cavalheiro de Pedro Leopoldo, muito impressionado 
com os versos, resolveu apresentar o médium e os poe-
mas a certo escritor mineiro, de passagem pela cidade.

O filho de João Cândido vestiu a melhor roupa que 
possuía e, com a pasta de mensagens debaixo do braço, 
foi ao encontro marcado.

O conterrâneo do médium, embora católico romano, 
apresentou o Chico, entusiasmado:

— Este é o médium de quem lhe falei.
O escritor cumprimentou o rapaz e entregou-se à 

leitura dos versos. Sonetos de Augusto dos Anjos, poe-
metos de Casimiro Cunha, quadras de João de Deus.
Depois de rápida leitura, o literato sentenciou:

— Isso tudo é bobagem. E mirando o Chico, rematou: 
— Este rapaz é uma besta.

— Mas, doutor — disse, agastado, o conterrâneo do 
Chico —, o rapaz tem convicções e abraça o Espiritismo 
como Doutrina.

— Pois, então, deve ser uma besta espírita! — declarou 

o escritor. Bastante desapontado, o médium despediu-se.
Em casa, durante a oração, a progenitora apareceu.
— A senhora viu como fui insultado? — perguntou o 

Chico.
E porque Dona Maria se revelasse alheia ao assunto, 

o filho contou-lhe o caso. A entidade sorriu e disse:
— Não vejo insulto algum. Creio até que você foi mui-

to honrado. Uma besta é um animal de trabalho.
— Mas o homem me apelidou por “besta espírita”.
— Isso não tem importância. — exclamou a mãezinha 

desencarnada. — Imagine-se como sendo uma besta 
em serviço do Espiritismo. Se a besta não dá coices, 
converte-se num elemento valioso e útil. Porque o filho 
silenciasse, Dona Maria acrescentou: — Você não acha 
que é bem assim?

Chico refletiu e respondeu:
— É… pensando bem, é isso mesmo.
E o assunto ficou sem alteração.

Fonte: livro “Lindos Casos de Chico Xavier” – 
Ramiro Gama – Editora LAKE
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Nosso diferencial é o sabor!
Filé mignon à parmegiana, Lasanhas, Nhoques recheados,

 Strogonof, Escondidinhos, Bolinhos de bacalhau, Coxinhas,
Esfirras, Kibes, Almôndegas ao molho, Pimentas recheadas,

caldos e muito mais! Comida caseira! 
WhatsApp: 

(19) 9 9248.0368
Sinta o prazer de comer bem no aconchego do 

seu lar! Reserve já o seu pedido.

Recebemos no dia 31/10 no Seareiros, o 
Dr. José Getulio Thuller, na reunião pú-

blica de terça-feira, 20h00, expondo o tema 
Envelhecimento e Espiritualidade. Lem-
brou-nos que nos anos 20 a expectativa de 
vida do brasileiro era em torno de 40/45 
anos de idade, portanto, de um modo geral 
temos pouca experiência em ficar velho. 
Isso é um fato novo.

É preciso nos cuidar. Vemos nas obras de 
André Luiz, todo o trabalho no Ministério 
da Reencarnação, os cuidados com o mapa 
genético, para um corpo de acordo com as 
nossas necessidades. O cuidado com esse 
corpo é uma das coisas mais maravilhosas.

A benção de Deus nos deu a consciência, 
concedendo-nos bilhões de células para que 
possamos nos expressar. É através do corpo 
que expressamos todas as necessidades, 
todas as experiências. Através do corpo vi-
venciamos as nossas emoções, então é preci-
so cuidado para que tenhamos uma velhice 
saudável. O que é velhice saudável? O que 
entendemos por velhice saudável? A velhice 
saudável tem a ver com a capacidade que a 
pessoa tem, com o passar do tempo, mante-
nha sua mobilidade, capacidade cognitiva 
de orientação, capacidade de relacionamen-
to com as pessoas. Isso caracteriza pela pró-
pria OMS uma velhice saudável.

Mas, como não ter a doença? É comum 
aparecer a doença, quanto mais vivermos, 
mais doenças crônicas podemos ter.

Hoje se ouve dizer que se tem mais cân-
cer. O câncer é uma doença do envelheci-
mento. Então, quanto mais tempo se vive, 
mas as células se degeneram.

É importante lidar com o envelhecimento 
e com aquilo que o envelhecimento traz.

A pessoa idosa normalmente tem algu-
mas doenças crônicas. A depressão é co-
mum na velhice. A doença de Alzheimer 
que tem uma característica toda especial, 
que é o desligar do Espírito.

Existem muitos trabalhos mostrando que 
é importante envelhecermos com mobili-
dade, com capacidade de comunicação e 
convivência entre as pessoas. O isolamento 
traz muitos problemas de saúde. O relacio-
namento com as pessoas traz uma melhor 
qualidade de vida.

Envelhecimento e espiritualidade
PALESTRA

PELO D.C.D.

Existe um conceito a mais para esse pe-
ríodo da vida que é a espiritualidade.

O individuo que tem espiritualidade, tem 
uma condição de vida melhor. Tem condi-
ção de diminuir uma série de doenças. É 
preciso entender que espiritualidade é a 
capacidade de ligação com o sagrado.

É preciso cuidado com pensamentos como:  
Não tenho mais nada para fazer, já fiz tudo, já 
criei meus filhos; aí começa a cultivar as doen-
ças e frequentar consultórios médicos. Cuida-
do para não morrer vivo. O filósofo e profes-
sor Mario Sergio Cortella chama-nos para 
uma reflexão interessante: “Se eu não existis-
se que falta eu faria?” Isso nos leva a pensar 
sobre a nossa obra, tudo o que fazemos. O que 
fazemos e como fazemos? A obra de cada um 
não precisa ser uma coisa maravilhosa. É o dia 
a dia com a família... Cuidar daquele que está 
ao nosso lado, envelhecendo.

O espiritismo nos traz esses conhecimen-

tos nas obras tão maravilhosas, que basta que 
entenda melhor as coisas. Dar assistência, dar 
um carinho àquele idoso familiar, pois ele é 
mais importante que o problema por que pas-
sa. O jovem vai ficar velho também.

Não cultuar o corpo, cuidar apenas. En-
tender o corpo. Conhecer o corpo.

A velhice é também oportunidade de sa-
ber depender dos outros, de pedir favores. 
Quantas experiências pode se ter adquirido 
com um corpo envelhecido. Saber lidar com 
esse corpo. Tudo isso nos traz uma grande 
oportunidade de crescimento espiritual.

A doutrina espirita nos auxilia muito. Sa-
bemos que a meditação, a prece nos traz 
um equilíbrio muito maior. A religiosidade 
ajuda a diminuir a pressão arterial, a de-
pressão, a artrose...

Curtir a saúde, o bem estar. Aproveitar a 
existência, não está fácil, mas a vida é muito 
curta para ser pequena.
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Aera da razão trouxe muitos benefícios ao ser 
humano que aprendeu a separar realidade de 

superstição e desenvolveu métodos para o conhe-
cimento da Verdade. Porém, levada ao exagero, a 
razão gerou o materialismo que procura abafar to-
das as manifestações da alma através de uma lógi-
ca que aparentemente consegue explicar tudo pelo 
olhar da matéria. Assim, é que a alma foi banida do 
ensino acadêmico, que a Medicina não mais a en-
xerga como promovedora da vida do corpo e que a 
Psicologia, ciência da alma, a aborda apenas como 
algo subjetivo e irreal.

A ciência espírita possui os recursos para modi-
ficar esse paradigma fazendo a Humanidade entrar 
numa nova fase em que o Espírito seja aceito como 
uma realidade objetiva. Os Espíritos Superiores, 
podem inspirar e incentivar, mas nada podem fazer 
se não assumirmos uma postura ativa diante daqui-
lo que queremos mudar. As mudanças requerem 
atitude da nossa parte e o Espiritismo fornece as 
ferramentas necessárias para um entendimento 
profundo do ser humano, de modo a irmos além 
da concepção materialista da vida. O Espiritismo 

Dando continuidade ao estudo da obra “Mediu-
nidade e Animismo – um diálogo entre o mé-

dium e o espírito”, dos autores Carlos Bacelli e Odi-
lon Fernandes, trataremos neste artigo das relações 
entre Médium x Espírito, antes e durante a reunião 
mediúnica, assim como a importância ou não do 
conhecimento de informações previamente à ocor-
rência da comunicação durante a reunião.
Questão 229 –- Médium e Espírito podem se en-
tender mentalmente antes que o comunicado se 
consume?
- Podem e, sempre que possível, devem mesmo fa-
zê-lo.
Questão 230 – Isto não tiraria a espontaneidade 
do intercâmbio?
- E quem disse que a espontaneidade, em termos 
de mediunidade, é sempre garantia de autenticida-
de e, principalmente, de qualidade e proveito da 
comunicação?
Questão 231 – Médium e Espírito, então, podem 
trabalhar a sintonia com antecedência, sem que 
isto implique em fraude ou mistificação?
- Sintonia mediúnica é algo que não se improvisa. 
Raramente, médium e espírito, em um comunicado 
qualquer, deixam de se entender previamente, em 
nível consciente ou não. O lavrador, por pretender 
uma boa colheita, não dispensa os cuidados pré-
vios com a gleba. Mediunidade produtiva é semear 
ideias em terreno fértil.

Emancipação do ser
ESPIRITISMO E CIENCIA

POR ADILSON MOTTA DE SANTANA é seguido hoje por milhões de pessoas, mas per-
manece ainda como uma crença. Somente a ciência 
espírita pode transformá-lo em um conhecimento 
que transmite uma verdade para todos capazes de 
transformar as instituições sociais inserindo a no-
ção de ser espiritual que somos.

Allan Kardec escreveu que o sonambulismo é a 
prova da existência da alma. Porém, o esquecimen-
to desse e dos demais fenômenos emancipativos é 
quase geral e pouco se tem feito para entender essas 
faculdades. A Psicologia tem avançado muito desde 
o século passado, mas ainda se debate na quase tota-
lidade, nos limites impostos pela matéria.  Através do 
sonambulismo pode-se ir além, perscrutando a alma 
com os seus conteúdos escondidos, suas capacida-
des em gérmen, suas aspirações, dando a conhecer 
uma estrutura formada por vivências reencarna-
tórias diversas que alimentam possíveis traumas e 
conflitos que machucam e desarmonizam, mas tam-
bém potencialidades diversas que podem e devem 
ser aproveitadas para o crescimento saudável físico 
e psíquico, e a conquista da felicidade.

Os fenômenos de emancipação da alma (ou fenô-
menos anímicos) revelam que o pensamento, como 
afirma o materialismo, não é produto da atividade 

cerebral. Os sonâmbulos conseguem enxergar com 
os olhos fechados e à distância, bem como através 
de obstáculos físicos, sugerindo a existência de 
outras vias de percepção, quando o mesmo faz uso 
dos sentidos da própria alma. “Quando o sonâmbulo 
descreve o que se passa à distância, é evidente que 
vê, mas não com os olhos do corpo. Vê-se a si mes-
mo e se sente transportado ao lugar onde vê o que 
descreve. Lá se acha, pois, alguma coisa dele e, não 
podendo essa alguma coisa ser o seu corpo, neces-
sariamente é sua alma ou Espírito”. O sonambulismo 
pode ser um meio de provar que somos um Espírito 
envolvido pela matéria corporal, que este possui ca-
pacidades que vão muito além dos limites dos senti-
dos físicos, podendo estas serem aproveitadas para o 
conhecimento do ser humano como um todo.

As ideias materialistas têm se mostrado funestas, 
necessitando a Humanidade de ideias precisas a res-
peito daquilo que realmente somos Espíritos em es-
sência, seres imortais. Se o sonambulismo consegue 
expor a alma e os seus recursos escondidos, vale a 
pena nos debruçarmos sobre o estudo teórico e práti-
co dessa faculdade, a fim de disponibilizarmos meios 
de comprovação da nossa realidade íntima, espiritual.

Fontes bibliográficas: O Livro dos Espíritos, 
Parte Segunda, cap. VIII, item 455.
Fonte: http://www.correioespirita.org.br/
categorias/ciencia-e-espiritismo/2184-
emancipacao-do-ser

Mediunidade e animismo PARTE X

MEDIUNIDADE

POR MARIANA V.MIANO Questão 232 – A iniciativa de semelhante en-
tendimento, objetivando diminuir os obstácu-
los que se interpõem entre o médium e o espí-
rito, deve permanecer a quem: ao médium ou 
ao Espírito?
- A ambos. Na tarefa do intercâmbio com o Mais 
Além, o médium está sendo chamado a ser cada vez 
mais participativo; aliás, este é o trabalho do mé-
dium – facilitar, ao máximo, a comunicação do Espí-
rito por intermédio de suas faculdades.
Questão 233 – Se o médium, por exemplo, num 
comunicado familiar, procura ter acesso a cer-
tas informações, facilitaria o seu contato com o 
Espírito que deseja manifestar-se?
- Facilitaria.
Questão 234 – Por quê?
- Porque, já o dissemos, a tendência natural do mé-
dium é rejeitar as informações com as quais não es-
teja familiarizado. O próprio corpo não rejeita órgãos 
que lhe sejam transplantados? A questão da rejeição 
do pensamento estranho pelo médium é um capítulo 
à parte, que merece estudos mais aprofundados.
Questão 235 – E o médium que não tem acesso às 
referidas informações? 
- De uma forma ou de outra, todos as têm.
Questão 236 – Então, o senhor se refere a nomes, 
datas, etc., mencionados na mensagem?
- Sim.
Questão 237 – Neste caso, mediunidade, basica-
mente... ?
- É uma questão de fé, tanto para o médium quanto 

para quem lhe recorra aos préstimos, pois, a rigor, 
todo comunicado com o Mais Além, por mais con-
vincente, pode ser questionado.
Questão 238 – E aqueles médiuns simples, que 
caem em transe e, depois, de quase nada se 
lembram?
- Digo-lhes que os Espíritos esclarecidos não esco-
lhem trabalhar com esta espécie de médiuns, desen-
volvendo por seu intermédio uma tarefa regular; o 
processo seria extremamente desgastante e consu-
midor, tanto para o médium quanto para o Espírito.
Questão 239 – Os Espíritos preferem os médiuns 
com maior autonomia intelectual?
- Sim. De que vale o médium mais inconsciente do 
qual pouco consegue se extrair? Imaginemos al-
guém tentando traduzir um idioma do qual sequer 
conhece os rudimentos.
Questão 240 – Quando o Espírito deseja abordar 
determinado tema por um medianeiro, este, en-
tão, deveria procurar se inteirar do assunto a ser 
tratado?
- Como o próprio Espírito o faz. Ou vocês são da-
queles que acreditam que o Espírito detém o co-
nhecimento de todas as coisas?
Questão 241 – Quer dizer que o Espírito estuda 
e se prepara? Ele não fala ou escreve na hora o 
que pretende?
- Na maioria das vezes, não.
Questão 242 – Como, em linhas gerais, o Espírito 
utiliza o médium?
- De acordo com a possibilidade e a disponibilida-
de do instrumento. Não lhe resta alternativa.

No próximo IPV trataremos ainda de outras ques-
tões relacionadas à formação do médium... não per-
cam !! Até o próximo IPV!!
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A COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social Seareiros de Jesus tem sua sede localizada na
Rua 7 de Setembro, 25, Centro -  Americana-SP, tendo como mantenedor o  Centro Espírita Seareiros de Jesus

Horário de Atendimento: 09h00 às 16h00      |      e-mail: coasseje@coasseje.com.br
face: facebook.com/coasseje                  |       site: www.coasseje.com.br 

Voluntário
COASSEJE

PELA EQUIPE DE DIVULGAÇÃO COASSEJE

VOLUNTÁRIOS NA COASSEJE
Seja um voluntário na COASSEJE. Colabore com os projetos de apoio ao Serviço de Acolhimento Institucional (Lares COASSEJE), 

Apadrinhamento Afetivo para Crianças e Adolescentes e Grupo de Apoio à Adoção.
Informações no site www.coasseje.com.br – facebook.com/coasseje ou contate-nos: telefone (19) 3461-4050, e-mail coasseje@coasseje.com.br.

Nesta edição do IPV vamos fazer uma 
homenagem ao voluntariado. A pessoa 

que se dedica a ser voluntária, em qualquer 
atividade, colabora com o bem estar do pró-
ximo e de si próprio, valorizando a vida e 
se fortalecendo pela satisfação do trabalho.

“SER VOLUNTÁRIO É DOAR SEU TEMPO, 
TRABALHO, TALENTO PARA CAUSAS DE IN-
TERESSE SOCIAL E COMUNITÁRIO E COM 
ISSO MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA 
DA COMUNIDADE.”

Publicamos aqui fotos de arquivo de vo-
luntários e atividades voluntárias realizadas 
na COASSEJE. Ao todo são 16 projetos de-
senvolvidos com voluntários. Veja e venha 
participar conosco também!
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Atualmente e felizmente, verificamos cada 
vez mais a mudança de pensamentos e atitu-

des diante da questão dos animais, porém essa 
sensibilidade de hoje não era entendida em 
séculos e séculos de existência, que de forma 
lamentável e intransigente levou tantos animais 
a vivências de brutalidade e covardia. O séc. 
XVII foi intensamente bombardeado por René 
Descartes e religiosos, que argumentavam a au-
sência de alma, de pensamento e dor nos ani-
mais; portanto, que deveriam ser utilizados sem 
qualquer culpa como máquinas automatizadas. 
Algumas exceções surgiram ao longo do tempo 
ao combate a crueldade e direitos dos animais.

Constantes e intensos estudos médicos e que 
ao lado dos estudos espíritas nos mostram que, 
animais como qualquer outro reino estão vincu-
lado na obra Divina pela Lei do Progresso e do 
Amor que nos levam a responsabilidade fraternal 
a ajudá-los perante a lei evolutiva, assim como so-
mos ajudados por nossos amigos do Plano Maior 
à escala angelical, ou seja, Espíritos Puros.

Drª. Irvênia Prada é professora e médica ve-
terinária da Universidade de São Paulo (USP), 
sendo uma autoridade mundial na comunida-
de científica sobre “Neuroanatomia Animal”. É 
também uma respeitada investigadora espírita 
em particular da “Interação Cérebro-Mente” 
dos animais. Criadora do NUVET (Núcleo de 
Medicina Veterinária e Espiritualidade), autora 
do livro “A Questão Espiritual dos Animais”, já 
traduzido em diversas línguas, explica: “Sim, os 
animais têm alma, melhor seria dizer que eles 
são princípios inteligentes ora encarnados nos 
corpos que lhe correspondem, dependendo de 
seu estágio evolutivo”.

“A literatura espírita, de forma pioneira, es-
tabeleceu há mais de 150 anos vários conceitos 
importantes sobre os animais: eles têm alma, me-
lhor dizendo, são princípios inteligentes encarna-

Os animais e a espiritualidade
ESPIRITISMO E MEDICINA

POR VANESSA MORAES dos (O Livro dos Espíritos, de Kardec – L.E. 597); 
e A Gênese, de Kardec, III, 11 a 13); inteligência é 
atributo do espírito (L.E. 24 e 76); instinto é uma 
espécie de inteligência (L.E. 73); os animais reen-
carnam e evoluem (L.E. 599; 601); nos animais já 
existe o despertar da consciência (André Luiz – 
No Mundo Maior, cap. 3); os animais pensam, emi-
tindo o seu pensamento em ondas fragmentárias 
(André Luiz – Mecanismos da Mediunidade – cap. 
IV); também nos animais, como nos seres huma-
nos, o cérebro é o órgão de expressão da mente 
(André Luiz – No Mundo Maior, cap. 4). Cada um 
desses aspectos é tratado com mais detalhes no 
livro “A Questão Espiritual dos Animais”.

Iniciaram-se na metade do séc. XX importantes 
pesquisas científicas no campo da Biologia, da 
Etologia e da Neurociência, que os animais são 
seres sencientes, ou seja, que têm sensibilidade, 
inteligência e memória, além da capacidade de 
aprender coisas novas, de associar ideias, de 
montar estratégias de comportamento individual 
ou em grupo e de planejar ações futuras. Hoje te-
mos a exata noção que, são suscetíveis à vivência 
de dores físicas e de sofrimentos, impelindo-nos 
a profundas reflexões de natureza ética.

A partir da década de 1960, a ciência mos-
trou grande avanço na descoberta das faculda-
des dos animais. E em 2012, um simpósio sobre 
consciência, com a participação de neurocien-
tistas de todo o mundo, assinaram o documen-
to que ficou conhecido como a “Declaração de 
Cambridge”, os argumentos revelam sobre a 
atuação de áreas do córtex cerebral de cães, em 
ressonância magnética funcional, têm confirma-
do a identidade de configuração arquitetônica e 
estrutural entre o cérebro dos animais e o cére-
bro humano. Em outras palavras, as diferenças 
são de natureza quantitativa e não qualitativa.

“(...) Pode ser mente, psique, psiquismo, alma 
ou espírito, não importa... O fato é que precisa-
mos rever todas as nossas atitudes em relação a 
eles, nossos companheiros de jornada evolutiva. 

Os animais sofrem, sim, e muito, neste mundo, 
principalmente à custa das ações egocentradas 
do ser humano”; diz Drª. Irvênia.

O mentor Alexandre, em Missionários da Luz, 
cap. 4, diz: “Se não protegemos nem educamos 
aqueles que o Pai nos confiou como germens 
frágeis de racionalidade... se abusamos larga-
mente de sua incapacidade de defesa e con-
servação, como exigir o amparo de superiores 
benevolentes e sábios...? A missão do superior 
é a de amparar o inferior e educá-lo... sem amor 
para com os nossos inferiores, não podemos 
aguardar a proteção dos superiores...”.

(...) Acariciai os vossos ginetes, os vossos cães, 
dai-lhes remédio na enfermidade, tratamento, li-
berdade e repouso na velhice! Carroceiros! Não 
sobrecarregueis os vossos burros e os vossos ca-
valos como fazem com os homens, os escribas e os 
fariseus: impondo-lhes pesados fardos que eles, 
nem com a ponta do dedo os querem tocar! Lem-
brai-vos que os animais são seres vivos, que sen-
tem, que se cansam, que têm força limitada, e final-
mente, que pensam, e que, em limitada linguagem, 
acusam a sua impotência, a sua fadiga irreparável 
aos golpes do relho e das bastonadas com que os 
oprimis! Moços, moças e crianças! Os animais do-
mésticos são vossos companheiros de existência 
terrestre; como vós, eles vieram progredir, estudar, 
aprender! Sede seus anjos tutelares, e não anjos 
diabólicos e maléficos, a cercá-los de tormentos, 
a infringir-lhes sofrimentos! Sedes benevolentes 
para com os seres inferiores, como é benevolente, 
para com todos, o nosso Pai que está nos Céus!(...) 
(Cairbar Schutel, Gênese da Alma).

Fontes: A questão Espiritual dos Animais 
(Irvênia Prada)
https://www.oclarim.org/oclarim/
materias/5218/revista/2017/Maio/animais-sua-
verdadeira-natureza.html
http://www.amesaopaulo.org.br/ncleo-
veterinario /

E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br
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Um assunto muito comum em nossos dias: 
a questão de imigrantes e refugiados 

,tem ocasionado acalorados debates na mí-
dia nacional e internacional. Questões como 
moradia, empregos, qualidade de vida, im-
pactos econômicos e culturais vem à tona 
quando acontece o deslocamento de gran-
des massas de um País para outro.

Mas, como observar esse acontecimento 
sob a ótica da Doutrina Espírita?

No cap.XI, da obra “A Gênese”, intitulado 
Gênese Espiritual, encontramos nos itens 35 
a 37, o subtítulo: Emigrações e Imigrações 
dos Espíritos, que trazem importantes reve-
lações. Destacamos:

“Em certas épocas, reguladas pela sa-
bedoria divina, essas emigrações e essas 
imigrações se operam em massas mais ou 
menos consideráveis, em consequência 
das grandes revoluções que fazem partir 
ao mesmo tempo, quantidades inumerá-
veis. É necessário, portanto, considerar 
os flagelos e os cataclismas como oca-
siões de chegadas e partidas coletivas, de 
meios providenciais para renovar a popu-
lação do globo...”

“As renovações rápidas e quase instan-
tâneas que se operam no elemento espi-
ritual da população, em consequência de 
flagelos destruidores, aceleram o progresso 
social; sem as emigrações e as imigrações 
que vêm de tempos em tempos, dar-lhe um 
impulso violento, ele caminharia com uma 
extrema lentidão.”

“É notável que todas as grandes cala-
midades, que dizimam as populações, são 
sempre seguidas de uma era de progresso 
na ordem física, intelectual e moral, e por 
consequência, no estado social das nações 
nas quais se cumprem. É que têm por objeti-

Imigrantes e refugiados
ESTUDOS

POR MARILUCIO VIDEIRA vo operar um remanejamento na população 
normal e ativa do globo.”

“Essa transfusão que se opera entre a 
população encarnada e a população de-
sencarnada de um mesmo globo, se opera, 
igualmente entre os mundos, seja indivi-
dualmente nas condições normais, seja por 
massas em circunstâncias especiais. Há, 
pois, emigrações e imigrações coletivas de 
um mundo para o outro. Disso resulta a intro-
dução, na população de um globo, de ele-
mentos inteiramente novos; novas raças de 
Espíritos vêm se misturar às raças existen-
tes, constituindo novas raças de homens”.

Assim, podemos concluir que o processo 
de imigração acontece há milhares de anos.

Partindo dessa observação podemos 
fazer a reflexão proposta. Afinal, fica mais 
fácil compreender que a sabedoria divi-
na fez acontecer, em todas as épocas da 
humanidade terrestre, imigrações coleti-
vas, sempre com o intuito de promover o 
progresso.

Podemos observar isso ao longo da Histó-
ria Antiga e Medieval. Moderna e Contem-
porânea. O poder social, econômico e cultu-
ral do antigo Egito não seria um exemplo de 
emigração de um povo mais avançado para 
promover o progresso de outro globo?

O que pensar, por exemplo, da enorme 
expansão do Império Romano, que promo-
veu inúmeros avanços em todos os campos 
do saber, da Arte à Arquitetura, das insti-
tuições políticas e de ordem social? Mais 
recentemente, não vimos claramente essa 
ação da Providência quando verificamos as 
grandes navegações, ligando povos da Eu-
ropa ao Oriente e posteriormente a Améri-
ca e a África?

No caso específico do Brasil, não pode-
mos negar que o intercâmbio entre nossos 
antepassados nativos e os povos europeus 

que para cá vieram ao longo de nossa His-
tória foram fundamentais para o desenvolvi-
mento da nossa cultura, da nossa arquitetu-
ra, da agricultura, da indústria; enfim, para o 
avanço do País de maneira geral, material e 
intelectualmente.

Na atualidade, observamos o fenôme-
no dos refugiados, que migram em mas-
sas numerosas, abandonando seus países 
por conta de guerras (no caso dos árabes 
e africanos em direção à Europa) e de-
vido a catástrofes naturais (no caso dos 
haitianos rumo ao Brasil e outros países 
da América do Sul). E como tem sido a 
recepção desses povos? Será que esta-
mos praticando a caridade proposta pela 
Doutrina dos Espíritos?

Afinal, quando surgem os debates, as 
primeiras preocupações dos governos, da 
mídia e da sociedade que recebe esses 
refugiados/imigrantes se prendem pura 
e simplesmente nas questões materiais, 
preocupações justas, diga-se de passa-
gem, mas ainda muito influenciadas pelos 
maiores obstáculos ao progresso moral da 
humanidade: o orgulho e o egoísmo! Es-
quecemos temporariamente os benefícios 
que essa interação pode proporcionar. Afi-
nal, nenhum povo sabe tanto que não possa 
aprender algo novo com o imigrante re-
cém-chegado. Novas ideias, novas manei-
ras de fazer as coisas, novos ritmos musi-
cais, novos pratos na culinária, etc.

Porém, se entendermos que nada dis-
so ocorre por mero acaso, se admitirmos 
realmente que há um planejamento maior 
da Divina Providência por trás de cada fe-
nômeno de imigração de massas numero-
sas de seres humanos de um lado a outro 
do planeta, compreenderemos com mais 
facilidade que, ao nos esforçarmos para 
buscar a Fraternidade Universal, aprovei-
tando essa imensa oportunidade que a 
Inteligência Suprema nos oferece, estare-
mos definitivamente, caminhando para a 
Regeneração!

Bibliografia: A Gênese e O Livro dos Espíritos; 
Allan Kardec, IDE Edit.,2004/2005

U m a  r e f l e x ã o  s o b  a  ó t i c a  e s p í r i t a

PELO D.C.D.

NOSSA GENTE

LÍVIA MEIRA BASSETTO
Olá!!! Sou a Livia te-

nho 29 anos, casada e 
tenho uma filha.

Conheci a doutrina 
espírita desde pequena 
por influência de minha 
mãe.

Ainda criança fre-
quentava a casa Espirita e também a igre-
ja. Quando completei 9 anos comecei a me 

interessar pelo Espiritismo, pois não encon-
trava na igreja tradicional respostas para 
muitas perguntas que eu tinha na época.

Além disso, quando eu ia ao centro espiri-
ta me sentia bem mais a vontade e acolhida 
pelos seus trabalhadores.

Iniciei de fato os estudos da doutrina no 
Centro Oriente e Casa Espirita Mineira em 
Belo Horizonte.

Em 2006 acabei mudando para Ameri-

cana onde conheci o Seareiros através de 
minha mãe que durante uma visita procurou 
uma casa séria para me direcionar.

Na época, comecei a frequentar esporadi-
camente, indo aos atendimentos fraternos, 
porém consegui me organizar para iniciar 
os meus estudos em agosto de 2016.

Atualmente eu e minha mãe que também 
se mudou para Americana frequentamos a 
casa espirita Seareiros de Jesus.
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Diante dessa resposta, os Espíritos nos 
mostram que o materialismo exacerbado 

e que o “ter por ter”, cada vez mais presente 
em um modelo de desenvolvimento econômi-
co que promove a produção de bens de con-
sumo sempre mais caros e sofisticados, preci-
sa ser revisto. (...) Infelizmente, diz Trigueiro: 
“A publicidade encarrega-se de despertar 
apetites vorazes de consumo do que não é ne-
cessário, daquilo que é supérfluo, descartável 
e inessencial, renovando a cada nova campa-
nha, a promessa de felicidade que advém da 
posse de mais um objeto”.

André Trigueiro, jornalista com pós-gra-
duação em Gestão Ambiental pela Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, professor 
e criador do curso de Jornalismo Ambiental 
da PUC/RJ, autor do livro “Mundo Sustentável 
– Abrindo Espaço na Mídia para um Planeta 
em Transformação” (Editora Globo, 2005), 
coordenador editorial e um dos autores do 
livro Meio Ambiente no Século XXI (Editora 
Sextante, 2003), acredita ser imprescindível 
que o Movimento Espírita absorva e contex-
tualize, à luz da Doutrina, os sucessivos rela-
tórios científicos que denunciam a destrui-
ção sem precedentes dos recursos naturais 
não renováveis, no maior desastre ecológico 
de origem antrópica da história do planeta.

“Os atuais meios de produção e consumo 
precipitaram a humanidade na direção de 
um impasse civilizatório, onde a maximiza-
ção dos lucros tem justificado o uso insus-
tentável dos mananciais de água doce, a 
desertificação do solo, o aquecimento glo-

A Terra produziria sempre o necessário, se com 
o necessário soubesse o homem contentar-se

ESPIRITISMO E A MÍDIA

POR VANESSA MORAES bal, a monumental produção de lixo, entre 
outros efeitos colaterais de um modelo de 
desenvolvimento ecologicamente predató-
rio, socialmente perverso e politicamente 
injusto”, avalia.

Segundo Trigueiro, para nós, espíritas, é 
fundamental que o alerta contra o consumis-
mo seja entendido como uma dupla proteção: 
ao meio ambiente, que não suporta as cres-
centes demandas de matéria-prima e energia 
da sociedade de consumo, onde a natureza é 
vista como um grande e inesgotável super-
mercado, e ao nosso espírito imortal, já que, 
de acordo com a Doutrina Espírita, uma das 
características predominantes dos mundos 
inferiores da Criação é justamente a atração 
pela matéria. “Nesse sentido, não há distinção 
entre consumismo e materialismo e nossa in-
vigilância poderá custar caro ao projeto evo-
lutivo que desejamos encetar”, alerta.

FE – Qual a responsabilidade do espíri-
ta para com o planeta? 

Trigueiro – O espírita precisa se dar conta 
de que, quando o planeta adoece, nosso pro-
jeto evolutivo fica comprometido. Emmanuel, 
em O Consolador, diz que o meio ambiente 
influi no espírito. Aos espíritas que mantém 
uma atitude comodista diante desse cená-
rio, escorados talvez na premissa determi-
nista de que tudo se resolverá quando se 
completar a transição da Terra (de mundo 
de expiações e de provas para o mundo de 
regeneração), é bom lembrar do que disse 
Santo Agostinho, no capítulo III, de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo. Ao descrever 
o mundo de regeneração, Santo Agostinho 

afirma que, mesmo livre das paixões desor-
denadas, num clima de calma e repouso, a 
humanidade ainda estará sujeita às vicissitu-
des de que não estão isentos senão os seres 
completamente desmaterializados; há ainda 
provas a suportar (...) e que ‘nesses mundos, 
o homem ainda é falível, e o espírito do mal 
não perdeu, ali, completamente o seu impé-
rio. Não avançar é recuar e se não está firme 
no caminho do bem, pode voltar a cair nos 
mundos de expiação, onde o esperam novas 
e terríveis provas’. Ou seja, não há mágica no 
processo evolutivo: nós já somos os constru-
tores do mundo de regeneração.

FE – O que deve ser corrigido? 
Trigueiro – Se não corrigirmos o rumo 

na direção do desenvolvimento sustentável, 
prorrogaremos situações de desconforto já 
amplamente diagnosticadas. Não é possível 
esperar a chegada do mundo de regenera-
ção de braços cruzados. Até porque, sem os 
devidos méritos evolutivos, boa parte de nós 
deverá retornar a esse mundo pelas portas 
da reencarnação. Se ainda quisermos encon-
trar aqui estoques razoáveis de água doce, 
ar puro, terra fértil, menos lixo e um clima 
estável, sem os flagelos previstos pela quei-
ma crescente de petróleo, gás e carvão que 
agravam o efeito estufa, deveremos agir ago-
ra, sem perda de tempo.

O Livro do Espíritos ref. Lei de Conservação

Fonte: Ecologia e Espiritismo (matéria 
publicada na Folha Espírita em nov2007) = 
http://amebrasil.org.br/html/ecoeespiritismo.html

POR VANESSA MORAES

VALORIZAÇÃO DA VIDA

COMPROMETIMENTO À VIDA

Estamos no final de ano, época que para a 
maioria das pessoas há grande expecta-

tiva diante das festas e do ano que se iniciará, 
trazendo uma diversidade de sentimentos e 
emoções, vamos nos atentar àqueles em que 
ao longo do ano tiveram históricos depressi-
vos, estados de solidão, variações de perso-
nalidade, questões emocionais e financeiras 
difíceis ou mesmo àqueles que em busca 
de uma felicidade forjada, manipulada por 
excessos de vários tipos (álcool, drogas, jo-
gos, experiências sexuais mecânicas e sem 
qualquer comprometimento sentimental), 
podem trazer no seu íntimo, uma tristeza pro-
funda levando a pensamentos insistentes ou 
mesmo inconscientes de suicídio.

Façamos dos ensinamentos do nosso 
Mestre Jesus o propósito de acolher sem 
julgamento, trazendo a reflexão como O 
fez em sua época e espalhando o amor que 
transcendia diante da infantilidade dos 
erros que cometemos. Lembrando do po-
tencial libertador que nos garante a reno-
vação das energias e da vontade de viver, 
aliviando nossas vidas e acolhendo com 
compaixão, pois, todos somos falíveis e es-
tamos crescendo a todo instante diante das 
dificuldades que passamos ao longo de 
nossa jornada na Terra.

Que a Espiritualidade Maior, nos forta-
leça em nossos propósitos do bem e do 
alívio da dor, seguindo Jesus acalorando 

tantos corações empedernidos de confor-
to e iluminando as mentes das amarras do 
materialismo ilusório que leva tantas almas 
encarceradas nos medos e dores do mun-
do a tão violenta atrocidade.

Valorizar a vida, por mais difícil que pos-
sa estar no momento, porque como dizia 
Chico Xavier: “Tudo passa”.
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EVANGELHO NO LAR:

VÊ, POIS

“Vê, pois, que a luz que há em ti não sejam 
trevas.” - Jesus (Lucas, 11:35).

Há ciência e há sabedoria, inteligência 
e conhecimento, intelectualidade e 

luz espiritual.
Geralmente, todo homem de raciocí-

nio fácil é interpretado à conta de mais 
sábio, no entanto, há que distinguir.

O homem não possui ainda qualidades 
para registrar a verdadeira luz. Daí, a ne-
cessidade de prudência e vigilância.

Em todos os lugares, há industriosos 
e entendidos, conhecedores e psicólo-
gos. Muitas vezes, porém, não passam de 
oportunistas prontos para o golpe do in-
teresse inferior.

Quantos escrevem livros abomináveis, 
espalhando veneno nos corações? Quantos 
se aproveitam do rótulo da própria carida-
de visando extrair vantagens à ambição?

Não bastam o engenho e a habilidade. 
Não satisfaz a simples visão psicológica. 
É preciso luz divina.

Há homens que, num instante, aprendem 
toda a extensão do campo, conhecem-lhe 
a terra, identificam-lhe o valor. Há, todavia, 
poucos homens que se apercebem de tudo 
isso e se disponham a suar por ele, aman-
do-o antes de explorá-lo, dando-lhe com-
preensão antes da exigência.

Nem sempre a luz reside onde a opi-
nião comum pretende observá-la.

Sagacidade não chega a ser elevação, 
e o poder expressivo apenas é respeitá-
vel e sagrado quando se torna ação cons-
trutiva com a luz divina.

Raciocina, pois, sobre a própria vida.
Vê, com clareza, se a pretensa clarida-

de que há em ti não é sombra de ceguei-
ra espiritual.

Fonte: livro Vinha de Luz, 
pelo Espírito Emmanuel, 
psicografia de Francisco 
Cândido Xavier

Show de prêmios e 
confraternização do Seareiros

EVENTOS

PELO D.C.D.

LEIA, ASSISTA E APRENDA

O CÉREBRO TRIUNO – A SERVIÇO DO ESPÍRITO

Trabalho que abor-
da a concepção de 

um cérebro triuno, que 
interage com os três 
andares de nossa casa 
mental.

Esta noção envolve a 

divisão de três regiões distintas. Em uma 
delas moram o hábito e o automatismo; na 
outra residem o esforço e a vontade; e, na 
última, demoram o ideal e a meta superior 
a ser alcançada.

Para oferecer rica perspectiva sobre 
o assunto, esta obra traz profunda aná-

lise dos textos originais do autor espi-
ritual André Luiz sobre o tema, estudos 
acerca de “O Livro dos Espíritos”, e, 
também, princípios da Neurofisiologia 
Transdimensional e hipóteses sobre as 
relações funcionais entre o cérebro, o 
corpo e a mente.

OShow de Prêmios já é tradição no Sea-
reiros. Sempre realizado em locais 

especiais, fora da Casa. Ocorreu no dia 
29/10/17, no Salão Comunitário do Jardim 
Glória/Jardim São Paulo. É um evento que 
possibilita não só a manutenção da Casa, 
mas também confraternização dos partici-
pantes daqui e da comunidade. Sempre há 
muita alegria com as premiações e sorteios.

Como todos os anos, 2017 também foi um 
sucesso, graças ao envolvimento de todos.

Agradecemos muito a colaboração rece-
bida, seja na doação de prendas, colabo-
ração em espécie, compra e venda de con-
vites, além de muito trabalho doado, pois 

PELO D.E. todos os eventos são muito trabalhosos.
O trabalho foi planejado e realizado com 

muito empenho pelo Departamento de 
Eventos – DE, que além das coordenadoras 
Vanilde Reami, Tania Andrade e Eunice Me-
neghel, contou com uma equipe com muita 
disposição para ajudar.

Nos anos vindouros, continuaremos a con-
tar com essa equipe comprometida à família 
Seareiros que continua sempre crescendo.

Como diz o Espírito Dr. Bezerra de Mene-
zes, por Divaldo Franco:

- “Solidários, seremos união. Separados 
uns dos outros, seremos pontos de vista. 
Juntos, alcançaremos a realização de nossos 
propósitos”. Os nossos mais sinceros agra-
decimentos a todos!
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Opróprio ar se torna diferente, leve, alegre, 
suave. Que alegria! É dezembro, que traz de 

volta o Natal, com os desdobramentos próprios, 
reunindo famílias e despertando novamente a 
solidariedade, o desejo de ser bom, a gratidão 
pela própria vida.

Apesar do convencionalismo da data, do apelo 
comercial envolvendo o Papai Noel que encanta 
os sonhos infantis, isso não impede que nos apro-
ximemos mais do aniversariante, que nunca es-
teve distante. Sempre esteve conosco, recebendo 
da humanidade uma certa indiferença aos seus 
apelos de amor.

Mas como sua grandeza e bondade estão além 
de nossa real compreensão – pois que ainda não 
conseguimos vivê-la integralmente –, Ele dividiu 
a história, valoriza os pequenos gestos de genti-
leza que possamos ter uns com os outros e per-
manentemente nos convida à renovação moral, 
respeitando nosso estágio e decisão, sem exigir 
nada, aguardando que despertemos da letargia 

Ilumina-se a humanidade
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA do egoísmo, do orgulho e vaidade que ainda nos 
situamos, equivocados com reais valores da vida.

Mas esse respeito e amor para conosco, tole-
rância sem limites, advém da compreensão de 
nossa pequenez moral, da formação ainda em 
andamento, mas como conhece nossa potenciali-
dade a despertar – pois que originários todos da 
Bondade de Deus –, investe continuamente nessa 
formação e despertar, com o envio permanente 
de outros mais amadurecidos no amor para que 
nos ensinem a compreender o legado de amor 
depositado na psique humana e que vai grada-
tivamente amadurecendo com as experiências, 
algumas doloridas, outras recheadas de emoção, 
e todas elas visando o aprendizado dessa gran-
diosa lei que rege o Universo: O AMOR.

Sim, ilumina-se a Humanidade. É Jesus, presen-
ça amorosa, incomparável, a quem tudo devemos. 
A suavidade de seu verbo, de seu olhar, a com-
paixão para com nossas fraquezas e debilida-
des morais, deveria antes nos sensibilizar nessa 
mudança que precisamos fazer em nós mesmos. 
Felizmente, porém, a vida tem seus sábios me-

canismos para nos fazer ver o que é óbvio e que 
teimamos não aceitar.

Mas seu profundo amor respeita nossa debili-
dade, envolve-nos carinhosamente, providencia 
para que estejamos bem e protegidos. 

Ele é o modelo e guia para a humanidade, é o 
Celeste Amigo, é a Luz do Mundo, o Sol de nossas 
Almas, o Enviado para nos ensinar viver. Deixe-
mo-nos sensibilizar por sua grandeza.

Jesus, Mestre e amigo da humanidade. Por sua 
grandeza, por sua bondade, por sua presença, 
aceite nossa gratidão. Ajuda-nos vencer tanta im-
perfeição que ainda carregamos para que consi-
gamos nos aproximar mais desses ensinos que nos 
libertam da ferocidade que ainda carregamos.

Muito obrigado Senhor! Um Feliz Natal aos 
amigos e leitores em toda parte. Meu coração vi-
bra, emotivo e agradecido, pelas bênçãos do que 
a amizade é capaz de fazer!

Mais que as luzes externas do Natal que ilumi-
nam casas e o comércio, acendamos dentro de 
nós as luzes do amor que abraça, socorre, alegra-
se, confia e permanece trabalhando.

Allan Kardec de 1857 a 1869 utilizou os ser-
viços profissionais de cinco livreiros/edito-

res para a publicação de seus livros, sendo eles: 
Edouard-Henri-Justin Dentu, Jacques Aubin Le-
doyen, Auguste Frédéric Henry, Albert Lacroix 
e Pierre-Paul Didier.

Pierre-Paul Didier, Livreiro/editor e Livreiro/
comissionário nasceu em Paris, em 1800, foi bal-
conista de livraria a partir de 1818, após tornou-
se viajante comercial a serviço dessa mesma 
livraria, em 1825 foi certificado como livreiro e 
em 1827/1828 fundou a Livraria acadêmica, que 
produziu muito conhecimento. 

Inicialmente Didier repudiava o Espiritismo, 

Pierre-Paul Didier
ESTUDOS

POR SILVIA DO PRADO

Livreiro e Editor responsável pela 1ª edição dos livros de Allan Kardec

mas com o passar do tempo, Allan Kardec, o con-
quistou e este tornou-se membro da Sociedade 
Espírita de Paris desde a sua fundação, em 1858, 
também responsável pela 1ª edição dos livros 
da codificação espirita.

Apesar de Didier não ser ativo quanto aos tra-
balhos da Sociedade, era um dos membros mais 
considerados por sua assiduidade e, sobretudo, 
por sua posição, influência e incontestáveis ser-
viços prestados à causa do Espiritismo, como 
propagador e como editor. 

Didier não era o negociante de livros mesqui-
nhos que calculava seu lucro, centavo por centa-
vo, mas sim um editor inteligente, justo aprecia-
dor, generoso, consciencioso e prudente, como 
era necessário para fundar uma casa séria e de 

primeira ordem como a sua Livraria Acadêmica.
Didier tinha dois filhos: Jules Didier (o mais 

velho), que se tornou artista de alto valor, e ape-
sar de ser ganhador do prêmio de Roma em pai-
sagem era excessivamente modesto.

O outro filho era Alfred Didier, excelente 
médium escrevente, inclusive tendo sido le-
vado pelo pai às reuniões realizadas por Al-
lan Kardec, em sua residência e que todas as 
manhãs, ao deixar o quarto que ocupava no 
cais dos Grands-Augustins, ele enviava ao pai 
certo número de páginas escritas sob a inspi-
ração de Bernard Palissy.

Didier desencarnou em 02/12/1865, em uma 
estação de transportes coletivos na Praça Saint-
Michel, em Paris, subitamente, vitimado por ata-
que de apoplexia fulminante. Nesta data, impri-
mia a 14ª edição d’O Livro dos Espíritos.

La Petite Revue, de 11/11/1865 a 10/02/1866, 
assim se pronunciou: “Didier, livreiro, que foi 
chamado acadêmico, morreu de repente. Seu 
ensinamento foi para o Instituto, sua ternura 
para o Espiritismo”. 



A Parábola do Joio e do Trigo

LOCAL DA PALESTRA DATA HORA EXPOSITORES TEMAS

“Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. (Espírito de Verdade, Evangelho Segundo Espiritismo)  Assessoria DOD - USE Intermunicipal Americana, Nova Odessa e Sumaré

PALESTRAS USE - INTERMUNICIPAL AMERICANA I NOVA ODESSA I SUMARÉ I DEZEMBRO DE 2017
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Livros mais vendidos no Seareiros em Novembro
PELA BIBLIOTECA

1 – O Perdão Como Caminho e o Caminho Do Perdão; Alberto Almeida
2 – Dr. Galton - O Restaurador de Pessoas; Sidney Fernandes
3 -  Conversando com os Espíritos na Reunião Mediúnica; Therezinha Oliveira
4 – O Despertar do Espírito; Divaldo Franco/Joanna de Ângelis
5 – Outro Lar - Uma Viagem de muitos Ensinamentos; Maurício de Souza / Luis Hu Rivas e Ala Mitchell

 USE Intermunicipal de Americana | N. Odessa  | Sumaré
“Clube do Livro Espírita ‘Prof. José Rampazzo’”

Adesões com Aurélio – tel. (019) 3601-4711
Livro do mês de Dezembro/2017:

O Exílio, do Espírito J.W.Rochester, psicografado por Arandi Gomes Teixeira, da 
Editora Espírita Correio Fraterno, c/493 págs.

01/12

05/12

08/12

09/12

14/12

15/12

16/12

25/12

25/12

26/12

26/12

27/12

27/12

31/12

Livraria do Seareiros
Está procurando um bom livro para ler? Os principais títulos espíritas

você encontra em nossa livraria. Constantemente recebemos novos livros.
Se não encontrar algum livro, encomendamos para você.

Rua Silvino Bonassi, 150 | Bairro Nova Americana | Americana/SP | Tel.: (19) 3407.4552
Venha e faça-nos uma visita!

Centro de Difusão do Espiritismo Casa de Luz
Rua Honorino Fabri, nº 396, Vila Valle, Sumaré

Centro Espírita Humberto de Campos
Rua Nacim Elias, nº 623, Morada do Sol, Americana

Centro Espírita Allan Kardec
R. Vanderley Willis Klava, nº 75, São Manoel, N.Odessa

Centro Espírita Cristão Amor e Luz – CECAL
Rua Allan Kardec, nº 89, Jd. Marchissolo, Sumaré

Associação Espírita Mensageiros de Luz
Rua Noruega, nº 332, Jd. Paulistano, Americana -

Centro Espírita Caminho de Damasco
Rua Olímpio Bodini, nº 47, B.Stª.Rosa, Nova Odessa

Centro Espírita Fraternidade
Rua Comendador Müller, nº 275, V.Redher, Americana

Centro Espírita Pátria do Evangelho
Rua Olivindo Fonseca, nº 385, Campo Verde, Americana

Centro Espírita Flora Luz
Rua das Violetas, nº 184, Cidade Jardim, Americana

Centro Espírita Amor e Caridade
Rua dos Estudantes, nº 540, Cordenonsi, Americana

Grupo Espírita Renascer
R. das Pitangueiras, nº 72, V.das Nogueiras, Americana

Grupo de E. Esp. Augusto Elias da Silva, o Reformador
R. Serra da Borborema, nº 407, Liberdade, Americana

Posto Avançado Bezerra de Menezes
Av. Álvaro Lins, nº 30, Nsª.Srª.Aparecida, Americana

Grupo de Estudos Espíritas Therezinha de Oliveira
Rua Heitor Siqueira, 820, Bairro São José, Americana

Leandro Piazzon

Janaína Assis
Allan Kardec

-

Fábio Boni
Pátria do Evangelho

Marta Alves
Fraternidade

Ed Martino
Mensageiros de Luz

-

-

Marcus Agostinetto
Seareiros de Jesus

-

Ricardo Galdino
Casa de Luz

-

-

-

20h00

19h30

19h30

19h30

20h00

19h30

19h30

19h45

10h00

19h50

20h00

19h30

19h30

19h30

O Filho Pródigo

Equilíbrio

Programação Especial

A parentela corporal e a 
parentela espiritual

Os Três Imperativos

Das estrelas somos feitos

Programação Especial

Programação Especial

Programação Especial

Os Infortúnios Ocultos

Programação Especial

Tema Livre

Programação Especial

Programação Especial

FM 104,9 mgzPROGRAMA

Das 7h30 às 9h
transmissão ao vivo pela internet

www.fmvidanova.com.br

P R O G R A M A Ç Ã O
	 s e g u n d a - f e i r a : 	 “ M e n s a g e m  P a r a  V o c ê ”
	 T E R Ç A - f e i r a : 	 “A  J u s t i ç a  D i v i n a ”
	 q u a r t a - f e i r a : 	 “ E s p i r i t i s m o  e  V i d a ”
	 Q U I N T A - f e i r a : 	 “ O  E v a n g e l h o  n o  L a r ”
	 s e x t a - f e i r a : 	 “ Fa t o s  E s p í r i t a s ”

Sinal Verde
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PELA PRESIDÊNCIA

CURTAS DO
SEAREIROS

EVENTO ESPECIAL
02/12 – sábado – 14h00 – no auditório – 
GRANDE BAZAR E CONFRATERNIZAÇÃO 
DO SEAREIROS. Haverá muitas opções de 
presentes de natal, sorteios e muito mais. 
Contamos com a presença de todos!

Atividades Externas
11/12 - Evangelho na Casa Dia – às 20h00 – 
Programação Especial de Natal.
Visitas fraternas – Toda quinta-feira 
às 14h00, para pessoas fisicamente 
impossibilitadas de vir ao Seareiros. (Férias 
no período de 21/12/17 a 11/01/2018).

EVANGELIZAÇÃO
terça-feira – plantão de 12/12/17 a 
16/01/2017.
Sábado – férias a partir de 02/12/17 – 
retorno em 17/02/2018.

MOCIDADE
Férias a partir de 26/11/17 – retorno em 
03/02/2018.

PALESTRA
29/01/18 - segunda-feira – 13h00 – no 
auditório – TEMA: Adesão ao Bem - 
Expositora: a confirmar

ANIVERSÁRIO DO SEAREIROS
27/01/18 – Comemoração do 27º 
aniversário do Seareiros – PALESTRA – 
Tema: Ser Bom para ser Feliz – Expositor: 
Sandro Cosso. Haverá distribuição de 
brindes. Venham comemorar conosco!

PROGRAMAÇÃO DE FINAL DE ANO
Reuniões Públicas – Segunda-feira – 
13h00 – Normal até 12/12/17 e retorno em 
15/01/18.
Reuniões Públicas - terça-feira – 20h00 – 
Ocorrerá normalmente, sem interrupção.
Atendimento Fraterno – Não ocorrerá no 
período de 25/12/17 a 01/01/18.
Recepção - Não funcionará no período de 
18/12/17 a 07/01/18.


